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INDICADORES INDUSTRIAIS – AGOSTO DE 2012
Demanda ainda não impulsiona indústria brasiliense

Nível de Atividade
Ambiguidade marca desempenho da 
indústria em agosto.

Faturamento
Indicador recua 2,41% em agosto 
frente a julho.

Pessoal Empregado
Indicador declina 0,81% em agosto 
frente a julho.

(UCI)
Indicador avança de 65,83% 
em julho para 66,51% .

DESTAQUES: A pesquisa “Indicadores de Desempenho da Indústria do DF” revelou, por um 
lado, queda do índice de faturamento e de emprego industrial na passagem de 
julho para agosto. Por outro lado, o indicador de Utilização Capacidade insta-
lada (UCI), um dos termômetros do aumento da oferta de bens, aumentou. Os 
dados são provenientes de pesquisa realizada pela Federação das Indústrias 
do DF (FIBRA), em parceria com a Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
e apoio do SEBRAE/DF. 

O faturamento industrial apresentou queda de 2,41% em agosto frente ao mês an-
terior. Com isso, a expansão observada em julho não se sustentou. Na compara-
ção com igual mês do ano passado (agosto/2011), houve crescimento de 13,43%. 
No acumulado do ano, o faturamento industrial registrou crescimento de 13,38%.

O emprego industrial registrou queda de 0,81% na passagem de julho para 
agosto. Essa foi a terceira variação negativa consecutiva do indicador, pas-
sando a apontar uma tendência de recuo. No confronto com agosto de 2011, 
o indicador de pessoal empregado registrou queda de 2,56%. O indicador acu-
mulado no ano até agosto mostrou variação positiva de 2,80% frente a igual 
período do ano passado.

Em agosto, a indústria brasiliense operou, em média, com 66,51% do seu 
nível de utilização da capacidade instalada, um crescimento de 0,67 ponto 
percentual frente a julho. Apesar do avanço, o índice médio acumulado nos 
oito meses do ano (66,72%) ainda encontra-se abaixo do observado em igual 
período de 2011 (67,68%). 
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FATURAMENTO

O indicador de faturamento da indústria 
brasiliense seguiu oscilando entre mo-
mentos de crescimento e queda. Em 
agosto, o indicador recuou 2,41% frente 
ao mês anterior, com destaque para as 
atividades de Edição e Impressão e Fa-
bricação de Produtos de Metal que re-
gistraram queda de 26,86% e 20,73%, 
respectivamente. Cabe destacar que 
em ambos os casos o resultado ne-
gativo deveu-se apenas ao ajuste nas 
vendas de empresas de peso no setor, 
após forte crescimento no mês de julho.

Na comparação com igual mês do ano 
passado (agosto/2011), o faturamento 
industrial cresceu 13,43%.

No acumulado do ano até agosto, o 
faturamento industrial registrou expan-
são de 13,38% frente a igual período 
do ano passado. 

O desempenho anual vem sendo im-
pulsionado pelo desempenho da ati-
vidade de alimentação (22,83%), com 
destaque para o aumento nas vendas 
do setor de grãos.
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PESSOAL EMPREGADO 

O emprego voltou a cair na indústria 
brasiliense. Em agosto houve recuo de 
0,81% frente ao mês anterior. Essa foi a 
terceira queda consecutiva do indicador. 

Frente ao mesmo mês do ano anterior 
(agosto/2011), o pessoal empregado re-
cuou 2,56%, interrompendo uma trajetó-
ria de crescimento iniciada em outubro 
de 2011 nessa base comparativa.

No acumulado do ano até agosto, o 
emprego industrial cresceu 2,80% na 
comparação com igual período do ano 
passado. Apesar de positivo, o indica-
dor mostra uma tendência de redução 
no ritmo de crescimento anual, com 
destaque para a queda no contingente 
de empregados junto às atividades de 
Edição e Impressão (-12,11%) e Móveis 
e Diversas (-3,63%).
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O nível de utilização da capacidade ins-
talada da indústria brasiliense registrou 
avanço de 0,67 ponto percentual ao 
passar de 65,83% em julho para 66,51% 
em agosto.

Com relação à igual mês do ano ante-
rior (agosto/2011), o uso da capacidade 
industrial registrou crescimento de 0,54 
ponto percentual, passando de 65,97% 
em 2011 para 66,51% em 2012.

No acumulado de janeiro-agosto, a utili-
zação média da capacidade instalada da 
indústria brasiliense alcançou 66,72%. 
Com isso, observa-se um recuo de 0,97 
p.p. em relação a igual período de 2011. 

Setorialmente, quatro das cinco ativida-
des pesquisadas apresentaram recuo 
no indicador anual de UCI em 2012 
frente ao ano anterior. As maiores redu-
ções foram observadas nas atividades 
de Alimentação -3,49 pontos percentu-
ais (de 75,87% para 72,38%) e Móveis 
-2,14 pontos percentuais (de 74,02% 
para 71,88%). 
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UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA (UCI)


